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Porque odeiam 0

dr. Afonso Costa?
D u r a n t e  a  e - z i s t e n c i a  d a  

m o n a r q u i a  m u i t o s  r e p u b l i 
c a n o s  s e n t i a m  m a i s  s i m p a 
t i a  e  c o n f i a n ç a  p e l o  D r .  A n 
t o n i o  J o s é  d e  A l m e i d a  d o  
q u e  p e l o  d r ,  A f o n s o  C o s 
t a .

C o n h e c e m o s  a l g u n s  d ’e s -  
s e s  h o m e n s  q u e  h o j e  s ã o  
o s  m a i s  e n t u s i a s t a s  a d m i 
r a d o r e s  d o  s e g u n d o .

S e  b e m  q u e  n o s  c o m i 
c i o s  d e  p r o p a g a n d a  a s  
m u l t i d õ e s  a p l a u d i s s e m  o s  
d o i s  c o m  o  m e s m o  e n t u 
s i a s m o  c a l o r o s o ,  e n t r e t a n 
t o  h a v i a  u r n  culto e s p e c i a l  
p e l o  Anlonio Zé  c u j a s  p a 
l a v r a s  a r d e n t e s ,  a c o m p a 
n h a d a s  d e  f o r t e s  s a c u d i d e 
l a s  d e  j u b a ,  o  t o r n a v a m  
m a i s  q u e r i d o ,  r n a i s  s i m p á 
t i c o  e  c h e i o  d a  m a i o r  c o n 
f i a n ç a  d o  p o v o .

E r a  n u m a  p a l a v r a  o  ro
mantismo a  v e n c e r  o  h o 
m e m  d e  E s t a d o  q u e  j á  e n 
t ã o  s e  d e s e n h a v a .  Q u a n d o  
d e — o, A n t o n i o  Z é — e m  
G a i a ,  n o  C e n t r o  G u i l h e r 
m e  B r a g a ,  a c u s o u  o s  s e u s  
c o r r e l i g i o n á r i o s  d o  d e s p e r 
d í c i o  d o  d i n h e i r o  g a s t o  
n u m  b a n q u e t e  e  q u e  m e -  
I h o r m e n t e  a p r o v e i t a d o  d e 
v e r i a  t e r  s i d o  n a  c o m p r a  
d e  « d i n a m i t e  p a r a  b o m b a s  
o u  b a l a s  p a r a  e s p i n g a r d a s » ,  
t o d a  a q u e l a  a s s i s t ê n c i a —  
d e s c u l p a n d o - l h e  a  a c u s a 
ç ã o — o  s a u d o u ,  c o m o  a  
e s p e r a n ç a  s e g u r a  d u m a  
R e p u b l i c a  v e r d a d e i r a m e n t e  
repubitcana.

N o  p a r l a m e n t o  d a  m o 
n a r q u i a ,  d o s  d e p u t a d o s  r e 
p u b l i c a n o s ,  a  m a i s  d e s t a -  
c a n t e  f i g u r a  e m  t r a b a l h o s  
p r á t i c o s  e  d e f i n i d o s  f o i  
s e m p r e  o  D r .  A f o n s o  C o s 
t a ,  s e g u i n d o - s e - l h e  o  D r .  
J o ã o  d e  M e n e z e s .

O  O r .  A n t o n i o  J o s é  d e  
A l m e i d o  n u n c a  p a s s o u  d o  
c a m p o  d a  poesia: d i s c u r s o s  
l i n d o s ,  c h e i o s  d e  f l ò r e s  r e 
t ó r i c a s  e . . .  m a i s  n a d a .

M a s  o  p o v o  g o s t a v a  m a i s  
a s s i m .  U m  g r a n d e  d i s c u r s o ,  
c h e i o  d e  invocações á  a l m a  
n a c i o n a l ,  e r a  o  p r a z e r  s u 
p r e m o  d e s s e s  m i l h a r e s  d.e 
p o r t u g u e z e s  e m p e n h a d o s

n a  r e d e n ç ã o  d a  P a t r i a  p e l a  
R e p u b l i c a .

E  e n t ã o ,  a  e s s a  c o r a j o s a  
i n t e r v e n ç ã o  d o  D r .  A f o n s o  
C o s t a  e m  t o d a s  a s  m a n i 
f e s t a ç õ e s  e f é m a d a s ,  p o l i t i 
c a s  o u  n ã o ,  a t r i b u i a m - s e  
vaidades e desejos de osten
tação.

M a s  o s  f a c t o s  v i e r a m  
c o m p r o v a r  q u e  e r a  j á  o  t a 
l e n t o  d u m  e s t a d i s t a  a  d e 
s e n h a r - s e  n i t i d a m e n t e ,  a -  
p r o v e i t a n d o  t o d o s  o s  e n s e -  
j o s  p a r a  f a z e r  a m a r  a  R e -  
p u b i c a  q u e  n ã o  p o d i a  v i r  
l o n g e .

O  D r .  A n t o n i o  J o s é  d e  
A l m e i d a  a c r e d i t a v a - s e  c o 
m o  h o m e m  i n c a p a z  d ’ u m  
ó d i o  o u  d u m  r a n c o r ;  d o  
D r .  A f o n s o  C o s t a  d i z i a - s e  
q u e  e r a  u m  t i r a n ê t e ,  b r u s 
c o ,  m a n d ã o  e . , ,  a u t o c r a t a  
e  n o  e m t a n t o  a  R e p u b l i c a ,  
q u e  n ã o  v i r i a  l o n g e ,  e s t a v a  
a  s e r  f e i t a ,  j á  e n t ã o ,  p o r  
e l e .

A  ú l t i m a  c a r t a d a  j o g a d a  
a o  J o s é  L u c i a n o  e  a s  c a r 
t a s  d o  r e i  q u e  c o r a j o s a ,  a u 
d a c i o s a m e n t e ,  f o i  l e v a r  a o  
P a r l a m e n t o ,  d e p o i s  d e  o  
t e r  a n u n c i a d o  c o m  t ã o  
g r a v e  r i s c o  p a r a  a  s u a  v i d a  
q u e  u m  e s p a d a c h i m  m o 
n á r q u i c o  c h e g o u  a  p r o v o -  
c a l - o  e  a  b a t e r - s e  e m  d u e 
l o  c o m  e l e ,  s e m  d ú v i d a  a l 
g u m a  para o liquidar, í o -  
r a m  p r o v a s  b a s t a n t e  s i g n i 
f i c a t i v a s  p a r a  s e  a q u i l a t a r  
d o  v a l o r  d f e s s e  c o m b a t e n 
te .  M a s ,  a p e z a r  d e  t u d o ,  o  
A n t o n i o  Z é  f a l a v a  m a i s  a o  
c o r a ç ã o . . .

S i m ;  s e r i a  e l e  o  n o s s o  
h o m e m ,  o  g r a n d e  h o m e m ,  
o  C r i s t o ,  o  r e d e n t o r .

*
V e i o  a  R e p u b l i c a  e  a  

p r i m e i r a  p r o v a  d a  f a l ê n c i a  
d o  D r .  A n t o n i o  J o s é  d e  
A l m e i d a  c o m o  e s t a d i s t a ,  
d e u - a .  e l e ,  f a l a n d o  a  g r é v i s -  
t a s ,  n a  p r a ç a  p ú b l i c a ,  e  
c h a m a n d o - o s  companhei
ros.

A o .  m e s m o  t e m p o ,  ç a n -  
ç a d o  e  d o e n t e ,  o  D r .  A -  
f o n s o  C o s t a  r e f u n d i a  a  l e 
g i s l a ç ã o , .  d e  c i m a  a  b a i x o ,  
v i b r a n d o  g o l p e s  f u n d o s  e

c e r t e i r o s  n a s  v e l h a r i a s  e z i s 
t e n t e s .

C o m p a r e m o s  a  l e i  d o  
d e s c a n ç o  s e m a n a l  d o  D r .  
A n t o n i o  J o s é  d e  A l m e i d a ,  
u m a  bota —  c o m o  a  c h a 
m o u  o  s r .  A g o s t i n h o  F o r 
t e s ,  e n t ã o  s e c r e t a r i o  d o  
P r e s i d e n t e  d o  G o v ê r n o  
P r o v i s ó r i o , — c o m  q u a l q u e r  
d a s  l e i s  d o  M i n i s t r o  d a  
J u s t i ç a :  a  d o  r e g i s t o  c iv i l ,  
a  d o  d i v o r c i o ,  a  d a  f a m i l i a  
e  a  d a  S e p a r a ç ã o .

P o i s  d e s e n h a d a  a s  nuan- 
ces p a r t i d a r i a s  —  e  b e m  
p r e m a t u r a m e n t e  i s s o  s e  
d e u  a o  p a s s o  q u e  o  D r .  
A f o n s o  C o s t a ,  n ’u m  m o 
m e n t o  g r a v e  d a  s u a  e z i s 
t e n c i a  e  q u a n d o  t o d a  a  
g e n t e  o  c o n t a v a  p e r d i d o ,  
m a n t i n h a  í n t e g r a s  a s  v e 
l h a s  a s p i r a ç õ e s  r e p u b l i c a 
n a s ,  o  D r .  A n t o n i o  J o s é  d e  
A l m e i d a  c a b r i o l a v a  n a  c o r 
d a  b a m b a  d o  s e u  e v o l u c i o 
n i s m o  i n c o m p r e e n s í v e l .

S u c e d e m - s e  a s  s i t u a ç õ e s  
q u e  t o d o s  c o n h e c e m ,  a t é  
q u e  o  D r ,  A f o n s o  C o s t a  
o r g a n i s a  o  a t u a l  G o v ê r n o ,  
a f i r m a n d o  n a  s u a  a p r e s e n 
t a ç ã o  a o  P a r l a m e n t o  q u e  
i a  b a t e r - s e  c o m  o  déficit 
a t é  o  e x t i n g u i r  q q u e  
m e l h o r i a  a  s i t u a ç ã o  d a s  
c l a s s e s ,  p o b r e s ,  o b r i g a n d o  
o s  r i c o s  a  p a g a r e m  o  q u e  
d e v e s s e m .

E ,  e s t e  é  o  c a s o ,  c u m 
p r i u  a  s u a ,  p a l a v r a  i n t e 
g r a l m e n t e ,  r e s g a t a n d o  o -  
b r i g a ç õ e s  e m p e n h a d a s  n o  
v a l o r  d e  4 : 2 0 0  c o n t o s , ,  r e 
f o r m o u  a  c o n t r i b u i ç ã o  p r e 
d i a l ,  p r o m o v e n d o  u m  a c r é s 
c i m o  d e  r e c e i t a  p a r a  o  E s 
t a d o ,  s e m  p r e j u i z o  p a r a ,  o s  
p o b r e s  q u e  f o r a m  a l i v i a d o s  
d o  p ê z o  d a s  c o n t r i b u i ç õ e s  
d e  r e n d a s  d e  c a s a s  e  i n d u s 
t r i a l ;  d o t o u  c o m  c e n t e n a s  
d e  c o n t o s  a l g u n s  s e r v i ç o s  
p ú b l i c o s  e  p r o m o v e u  a  O -  
b r a  d e  q u e  m u i t a  g e n t e  o  
n ã o  j u l g a v a  c a p a z :  o  e q u i l í 
b r i o  o r ç a m e n t a l .

E m  p o u c o s  m e z e s ,  s ó  
n ’i s s o ,  a f o r a  o  q u e  é  o c i o 
s o  c i t a r ,  o  D r .  A f o n s o  
C o s t a  e v i d e n c i o u - s e  u m  
E s t a d i s t a ,  g r a n d e  d e  m a i s  
— c o m o  j á  a l g u e m  d i s s e —  
p a r a  u m  P a i z  t ã o  p e q u e n o .

P o r q u e  r a z ã o  d e  t e m  
c o n t r a  s i  o s  ó d i o s  d a q u e l e s  
h o m e n s  q u e  f o r a m  s e u s  
c o m p a n h e i r o s  n a  o p o s i 

ç ã o ?  E ’ f a c i l  a  e x p l i c a ç ã o .
O  D r .  A f o n s o  C o s t a  

t r a ç o u  u m a  l i n h a  d e  c o n 
d u t a  r é t a  e  f i r m e .  N ã o  c a 
b r i o l a  p o r  c o n v e n i e n c i a s  
d e  p o l i t i c a .  E ’ o  E s t a d i s t a  
r e p u b l i c a n o ,  c o m p r o m e t i 
d o  d e  l o n g a  d a t a ,  p e l a s  
s u  i s  a f i r m a ç õ e s ,  a  p r o m o -

eom direito ao voto que não vão 
ali manifestar espontaneamente a 
sua vontade.

E ’ que, se no tempo da mo
narquia, este povo se manifesta
va pela Republica, hoje, enten* 
dendo que Ela precisa ser conso
lidada e defendida com vontade, 
prepara-se já  para não ficar, 
n’essa ocasião, com o sèu direi
to cortado, deixando por isso que

v e r  a  r e g e n e r a ç ã o  d o  P a i z .  ? traidores á Patria tomem lugares
E ’ m a i s  u m  a d m i n i s t r a d o r  
d o  q u e  u m  p o l i t i c o .  N ã o  
t ó r : e  c a m i n h o ,  n e m  s e  
d e s  m a  d o  s e u  p r o g r a m a  
g o v e r n a m e n t a l  p a r a  a t e n 
d e r  a  c l i e n t e l a s .  P r e o c u p a - o  
p o u : o  a  chefia d u m  P a r t i 
d o ,  p o r q u e  a c i m a  d ’i s s o  e  
d e  t u d o  o  m a i s  c o l o c a  e l e
o  i n t e r e s s e ,  s u p r e m o  d a  s u a  
P a t r i a .

E l a o o r a  l e i s  p a r a  s e  c u m 
p r i r e m  e  n ã o  a t e n d e  c o n 
t r a  e l a s  a m i z a d e s  p e s s o a i s  
o u  p o l i t i c a s .

E ’ o  E s t a d i s t a  d e  m ã o  
d ô c e ,  m a s  f i r m e , ,  d e  q . u e  0  
P a i z  c a r e c i a .

F o i  o  p r i m e i r o  m i n i s t r o  
d a s  f i n a n ç a s  d a  R e p u b l i c a  
q u e  n ã o  r e c e i o u  d o s  a t a 
q u e s  d e  i l e g í t i m o s  i n t e r e s 
s e s  f e r i d o s .

T e m  p o r  i s s o  a  s e n  l a d o  
a  p a r t e  b o a  e  c o n s c i e n t e  
d o  P o v o  P o r t u g u e z .

O s  ó d i o s  d a q u e l a s  almas 
grandes e generosas d o u -  
t r o s  t e m p o s ,  c a d a  v e z  m a 
i s  q u e r i d o  o  t o r n a m  d  e s s e  
P o v o  q u e  v ê ,  f i n a l m e n t e ,  
c u m p r i r e m - s e  a s  p r o m e s 
s a s  f e i t a s .

E  o s  s e u s  r a n c o r o s o s  i n i 
m i g o s ,  a o  p a s s o  q u e  e l e  s e  
e l e v a  p o r  s e r  c o e r e n t e ,  
v ã o - s e  a f u n d a n d o  m a i s  e  
m a i s ,  a t é  q u e  d e s a p a r e c e 
r ã o  i n u t i l i s a d o s  d a  c e n a , d a  
p o l i t i c a  n a c i o n a l , ,  o n d e  c a 
b e r i a m  t o d o s . . .  s e n ã o  f o s 
s e m  o s  ó d i o s  e  a s  a m b i 
ç õ e s .

(D ’«0 C inco de Outubro»),

Comentários K oti cias
I n d i fe r e n ç a

N.ão. é verdadeira, como se a- 
pregoava, a indiferença no povo 
republicano d^ste concelho pelos 
actos, eleitoraes. Quem tem vÍ3io, 
como nó$, todos os dias, no. Cen
tro Republicano Democrático, a 
concorrência de cidadãos a pedi
rem informações uns e a faje- 
rem os seus requerimentos ou
tros para poderem acorrer aos 
actos eleitoraes, fica plenamente 
convencido que nas prócimas 
eleições goupos.,ser$a'<js cidadã.os

que só a bons portuguezes. par-' 
tencem,

Não eziste, por consequencia, 
a apregoada indiferença, cuj.o. íim 
só servirá para, desacreditar esta. 
democrática e laboriosa, vila,.

X otas ,  d e  e scu d o s .
O- pra^o para a troca das no

tas. de 20 escudos do antigo pa
drão foi prorogado. até 20 d.o cor
rente.

0 s  r e a l i s t a s  m e c h e m - s e
Na passada quarta feira foi 

apreendida em Lisbôa na rua 
Pedro Nunes, uma, carroça, onde 
um agente monárquico supunha, 
levar 800 bonjbas. de dinamite 
que, comprara. por 200 escudos, 
mas. que os,, caixotes, álésa d’u ro
que- apenas, tinha por, cima. umas: 
doze bombas, lavavam pedras.. 
Foi o caso que - ura tal;, Carlos-Av 
ilalo., proprietário, d.utaa,agafteife 
de negocios indeterminados,. eao-t 
pregado no tempo da monarquia; 
na. administração do 4.“ bairro 
de Lisbôa,e corrido d’esse lugar 
oqu? a subida da Republica pelo 
seu realista porte, se propunha 
tramar.contra o novo regimen, e 
assim tratou negociar com um 
dos seus clientes a compra de 
800 bombas. Enganou:se, po
rém, o tal Afialo que foi bater a 
má porta,, e que. em Vez de com
prar bombas comprou pedras 
custando-lhe estar agora sob os 
ferros da Republica. A  apreen
são da carroça deu motivo a vá
rias. prisões e a outras apreen
sões de bombas e pistolas, cona- 
tando que a policia está de pos
se da meada estando já indicados 
nomes de altos trunfos que não 
tardará terem de prestar contas 
á justiça.

Mecham-se, mecham-se a ve
rão o caminho que levarei,.

E x a m e s
Com a média dfe. 11' valores 

passou ho 7. ̂  an o docurpo-. dos 
liceus Albino Pereira,. Rato;.com 
a, de 14 valores, no curso do 3," 
ano dos liceus, Horacio,Ferreira 
Saloio; oom a ,de lj>, valòras,, no 
c-urao do 2.u ano, Joaquim Antu
nes da Costa;, com. a d.e liv  valo
res, no ctvrsc di? l.° ano dos li
ceus, Joaquim dosfêantos Olivei
ra Junior, e José Julio da Veiga 
Marques Junior, com 11 valores. 
Izidoro Sampaio d"01iveiraj apro
vado, com 12 valores no curso-, 
do.comercio. 1,® grau; Francisco, 
da Veiga Marques, ótimo; e-Cris-- 
tiano Rodrigues de M.endov-Ç*» 
Junior. bom.
•- A, todos, as nossas felicitadas,



O D O MI N G O

iat» vd Í2 sísáe - «© 'baseia
D ’ « 6 -Porvir a:
O ‘ caso Cunha Neves é nm 

‘■«'cempi-ar típico de patologia men- 
:tatye tanto mais curioso por ser 
•tira ezemplár de caráter cotétivo..

rC‘im-ha Neves,'ao que parece e 
íse diz, não operava de exclusiva 
ooiíta própria: era1 parte integran
te de-um « eoraplotd de portngue- 
zes rio-P^raíil, obsecados inimigos 
da Reptíbiias, para quem a mor
te da dr. Afonso Casta importa a 
mOrte do regimen republicano.

Cégcs pelo seu • ódio," pelo seu 
desvairamento e pela SUa estupi
dez, -pareceu •& estes degenera- 
dosportuguezes-que bastaria des
tacar um dos seus companheiros 
de pérvérsf&aáe para qne, com o 
assassinato de um homem, aliás 
eprimus iriíer pãrss, desapare
cesse no mesmo abismo a nova 
patria -portirgueza -que eles, os 
celerados, odeiam!

Loucos! Mas, mais que loucos, 
maus © embrutecidos tambem, 
eles ahi -estâo a vêr agõra, lá de 
longe, os riscos da sua obra, com 
que-de‘-certo não contaram.

Ctmba Neves, prêzo, póde a- 
cabar -por falar, e se eie real
mente veio incumbido de matar 
alguem e denunciar os seus cúm
plices-em tão nefando crime, ma! 
vae -a -estes desgraçados, longe 
da mais para que os atingia a 
responsabilidade -jurídica, mas 
perto -bastante para não escapa 
rem á abjéçâo do castigo moral.

Bem miserável situação, mas, 
digna por certo dos miseráveis 
autores do crime -tão repugnante 
e cobarde!

i »

tortura da ação extraordinária,! 
para servir de ezemplo aos seus 
companheiros Lizèt, De Moivt- 
mirrl. Hoje, a cidade de Paris, 
possue uma estátua em homena
gem a este mártir, na praça on
de foi sacrificado.

ÃGRICB0TUM

4íA  T o s  tóe  €2sr§a
Este b o s s o  colega de Vila No

va de Gaia acaba de entrar no
4.° ano de publicação, pelo que 
o felicitámos.

V Tm  S K e l l s e f a f s a e j í í »
O ministro do fomento, sr. 

Antonio Maria da Silva, aten
dendo so pedido das comissões 
politicas d’este concelho feito ha 
dias, fez com-que as encomendas 
postaes dirigidas para Canha que 
até aqui ficavam em Aldegalega 
á espera de quem as viesse bus
car, fossem dirétamente para ali 
sem que isso sofresse qualquer 
aumento de despesa.

Código efeiéoral
Regulamentando o artigo 18 0 

e seus parágrafos do código elei 
tora!, o «Diario do Governo» de 
a»te-íiontem publica o decreto 
determinando que os documentos 
a qtie se refere o § 1.° do artigo 
18.° do código eleitoral poderão 
ser -apresentados até o dia 7 de 
agosto prócimo ao funcionário 
recenseador, -o qual os receberá 
e juntará aos requerimentos res
pétivos apresentados até 2 de a 
gosto, devendo inscrever os inte
ressados no recenseamento, se o 
requerimento e documentos esti
verem em fórma legal.

lím raorae «Ie Síetss
Faz hoje 267 anos que em 

Paris o distinto tipógrafo e gran
de escritor francez -Etienne Do
let, foi queimado. 0  Tribunal da 
Córte condenou Dolet a ser con 
duzido e levado n’uma carroça 
pelo carrasco da Conciergerie até 
á praça Maubert, onde foi levan
tada uma fôrca, em redor da 
qual se fez uma grande fogueira 
para onde foram atirados e redu 
zidos a cinza o seu corpo, junta
mente com os seus livros, isto é, 
depois de ter o corpo de Dolet 
passado pela pena do baraço; o 
mesmo tribuna! resolveu ainda 
eerem confiscados todos os bens 
do condensdo, os quaes passa
ram a ser propriedade do re i;: 
antes da ezecução sofreu Dolet a

Aifèrira

São geraes as queixas dos la
vradores do sul ’ do Paiz pelOs 
prejuizos sofridos nas ceáras^de 
trigo no último período -da ■; sua 
vegetação.

A  um  côro d e 1 g e ra l e n t u s ia s 
m o p e lo  m a g n ifico  aspéto d as 
c e a ra s  de trig-o, chegan do Se a 

^afirm ar que h a  ^vinte anos não 
h a v ia  um  ano a ssim , suced e u o 
p â n ico  e in fe liz m e n te  ju s t if ic a d o .

Dizem que foi a «alfôrra», 
doença criptogârnica tambem co
nhecida peio nome de ferrugem 
dos eereaes, mas, a observação 
roais cuidadosa mostra qtie.junto 
ao ataque d’este parasita vege
tal, houve outro desastre de 
maior intensidade, origem e cau
sa dos maiores prejuizos.

Apesar db ano ter sido muito 
escasso em chuvas, o crescimen 
to, sahida da espiga, floração e 
alimpa da flôr, -fez se em '-regula 
res condiçSes. tendo vingado 
quasi -todas as flòres, e Observan
do-se nas espiguetas de cada es 
pig-a os tres bagos de trigo vin
gados e bastante desenvolvidos. 
O ataque da ferrugem sobreveio 
depois, enxovalho-u folhas e col
mos, mas a espiga como <le cos
tume nâo "foi afétada; no fim de 
maio sobreveio porém uma sema
na enorme de calor, temperatu
ras extraordinariamente elevadas 
enxugaram rapidamente as ter 
ras, e os colmos perderam toda 
on quasi toda a agua que -eonti 
nham, mas, a resistencia dos ce 
reaes, sobretudo do trigo, a estes 
períodos de.séca, é bem conheci
da e continuou se a confiar no ê 
zito das cearas de 1913. No co
meço de junho sobrevieram po 
rém pequenas chuvas, que mal 
apagaram o pó das estiadas, e 
q u e  nas cearas-causaram os maio
res prejuizos. Sem molhar as ter 
ras, trouceram ao colmo um re- 
verdecimento parcial e a conse
quente migração da substância 
do trigo para o colmo. A espiga 
perdeu a natural turgescência, 
perdeu o seu pêzo normal, con 
servott se eréta. nào pendendo 
pela sna leVeza. e jsecoit de re 
pente. A côr do pão, da ceara de 
trigo, nào foram muito alteradas, 
mas quem via as espigas direi
tas. logo ajuizava qne o batro es
tava vasio. e desmanchada a es 
piga só encontrava «gêlhas». ba- 
g-os falidos, onde antes tinha vis 
to trigos como pinhões.

A alíôrra enxovalhou as cea 
ras. não ha dúvida, mas os pre
juizos nos trigos, sobretudo no 
termo cie Lisbôa. foram causados 
pelas chuvas senão- inoportunas, 
pelo menos nocivas pela sna es 
cassa quantidade. Se ern vez de 
«borriços» ou «orvalheiras». ti 
vesse cahido uma trovoada d’ a 
gua, as terras «abeberadas» pe
las chuva tinham Permitido uma 
maturação perfeita dos pães e 
d’ahi uma magnifica colheita, 
mas n’um momento quasi, per 
deu-se a riqueza preparada eom 
labôr, e desmancharam-se as es 
peranças de um ano farto de tri 
£0, depois de tantos anos de es- 
cassas colheitas.

Um -facto importante convém 
registar n’este lugar: as eearas 
mais serôdias, queremos dizer as 
primeiras semeadas e aa benefi

ciadas petas adubos, forárn as 
menos prejudicadas tendo a ezu- 
beráncia da sua vegetação ajuda
do a contrabalançar o efeito d’e>- 
tas chuvas. Sucede tambem qtie 
cm geral á aplicação dos adubos, 
coincidindo com as melhores la
vouras, também se deve dar al 
gum quinhão no facto das terras 
resistirem melhor ás sécas quan
do convenientemente lavradas em 
tempo oportuno.

Qtie se não pódfe, pelo menos 
nos casus que conhecemos, atri
buir exclusivamente ao ataque da 
Ptieinia ou ferrugem do trigo, os 
enormes estragos que sofreram 
■as nossas cearas, parece-nos évi 
d e n te .

Pára evitat- a repetição do mal 
que este ano tantos estragos 
causou, não ha verdadeiramente 
remédio,-pois não sabemos go
vernar o tempo, será porém de 
boa precaução escolher -sementes 
nas cearas menos atacadas, e 
ainda fazer lavouras e adubaçSes 
das terras èm tempo -competente.

A s a n d o  d e  Skabra.

A  o b r a  t)o P a r í i D o  f u p u M i  
a n o  P o r t u g u e - jca

€» Bisezes « le  g o v ê n s o

.4 administração do sr. dr. 
Afonso Costa

EXTRANG EIRO S

Adesào de Portugual ao acordo 
franco-alemão sobre Marrocos;

Autorisação para elevar á ca
tegoria de embaixada; em caso 
de necessidade a legação do Rio 
de Janeiro;

Convenção com a Holanda pa
ra se submeter a um arbitro a 
divergencia relativa á demarca
ção d’ tirrs trecho da fronteira de 
Timor;

Convenção com a Suissa pro- 
rogando por dez anos a conven
ção de arbitragem de iSdeagos 
to de 1905;

Convenção internacional relati 
va á repressão do trafico das 
brancas;

Extinção da legação do V a t i  
cano e supressão dos eonsulad-os 
gerais em Berlim, Madrid e Roma;

Criação de legações consulares 
etn Guatemala e Panamá e su
pressão do consulado em Guate 
mala;

Convenção de Washington so
bre propriedade industrial;

Convenção de Bruxelas, sobre 
direito comercial maritimo;

Convenção da Haia, sobre o 
opio;

Acordo de Londres, sobre o 
opio em Macau:

Convenção radiotclegrafica de 
Londres:

Convenção com a Suécia, so
bre pmteçàn de marcas na China;

Lei respeitante ao albtim para 
propaganda das marcas regista
das de vinho du Porto. Esta lei 
foi assinada pelos srs. ministros 
dos Extrangeiros e do Fomento:

Lei relativa á representação 
de Portugual na exposição da 
Califórnia;

GUERRA

Lei de 16 de janeiro—afim de 
apressar o julgamento dos cons 
piradores, nomeando duis audito 
res;

Lei de 18 de janeiro—Conce 
denclo a revisão dos processos 
nos tribunais militares;

Varias leis aplicando quantias 
disponíveis na compra de tnteri- 
ai de g-uerrâ;

Lei de SO de junho— introdu
zindo alíTtimss modifiesçSes na 
re-Cirganisaçâo d& ezérciíp. í

JU STIçA  
Manteve a iei dc Separação, 

proibindo de residir nas suas 
freguezias alguns padres e e«er- 
cendo o beneplaci-to do Estado a 
proposito da bula «Acta aposto- 
lica Sedis»; . ®

Lei de 29 de janeiro— criando 
a importante comissão de refór- 
ma penal e prisional, terminando 
com as carateristicas do sistema 
penitenciário para os condenados 
politicos;

Decreto de 15 de fevereiro — 
que reg-ula a lei de expropriação 
por utilidade pública;

Lei de 31 de maio—organisan- 
do a Colonial Penal Agrícola;

Lei de 3 de junho —sobre a 
contagem de antiguidade dos ju i
zes no Ultramar;

Lei de 27 de junho—extin- 
íruindo os logares de capelães 
nas cadeias penitenciarias;

Lei de 28 de junho— estabele
cendo utn depósito penal na F i
gueira da Foz, tendente a colo 
caf os vadios etn navios de pesca, 
mercante.

O sr; ministro da Justiça a- 
presentoti ainda ao Parlamento 
as seguintes propostas de lei: Re
visão dos processos crimes; recr- 
ganisação dos serviços médico-fo- 
renses, que cria os logares de 
médicos legistas, estabelecendo 
um curso de investigação cienti
fica, criação da Ordem dos Ad
vogados e estabelecimento d’uma 
Tutoria em Vizeu.

Iniciou tambem o sr. ministro 
da Justiça as -obras da Colonial 
Penal de Valverde e dos Institu
tos de Medicina Legal do Porto 
e Coimbra.

(Continúa).

C O R R E S  P O N  D  E  N  C l  A S
!^:5riÍlsos €íraa<iles. 3 .—

Tomou posse na passada quarta 
feira da escola oficial a nova pro
fessora para aqui nomeada ulti
mamente.

— Consta que brevemente se
rá feito o desdobramento d’esta 
escola, atendendo ao grande nú
mero de crianças d’ambos os se
xos que tem a freguezia e por 
consequencia ser impossivel uma 
escola só ministrar lhes a devida 
instrução» — C.

A N N U N C I O S

João Carlos das Barreiras, 
negociante de azeites superiores, 
eereaes, bôrras de vinho com li
quido (compra se d'este artigo 
desde nm litro até á maior quan
tidade). Aceita negocio» de pron
to pagamento Rua do Norte. n„*
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G A N H A

V e n d e m - s e  d u a s  c a l d e i 
r a s  d e  d i s t i l a ç ã o ,  u m a  n o 
v a  e  o u t r a  e r n  b o m  e s t a -  
u o .  Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i 
j a - s e  a  A r t u r  d e  O l i v e i r a .  
— C a n h a .

lINAGREÍPtAS
v e n d e m - s e .  T r a t a - s e  c o m  
M a n u e l  A n t o n i o  M o r e i r a  
J u n i o r - ,  r u a  d o  C a e s . — - A l -  
d e g a l e g a .

C A I X O T E S

V e n d e - s e ,  g r a n d e  p o r 
ç ã o  d e  c a i x o t e s  d e  t a b a c o  
v a s i o s  a  l ô o  r é i s  c a d a .  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i g i j a - s e  
a  F r a n c i s c o  A l b i n o  B r u 
n o — A l d e g a l e g a .

C A R R O

V e n d e - s e ,  u m .  d e  m o l a s  
p a r a  u m a  b e s t a  s ó  e m  b o a s  
c o n d i ç õ e s .  T r a t a - s e  c o m  
C r u z  R e l o j o e i r o . — A l d e g a *
l e g a .

COMAICA I  ALDIGÂIEGA

( f  .* jmbíleação)

João Freire Caria Jum- 
or, sua mulher e filha; M a
ria José Caria Rodrigues, 
seu marido e filha; na im- 
vossibilidade de o fazerem 
ro r outra fórma veem, por 
este meio, agradecer a to
das as pessoas que se inte
ressaram pelas doenças de 
seus bons lios João d'O li
veira Rifo e M aria José 
Serra R ijo  bem como a 
todas as pessoas que se di
gnaram acompanhal-os ds 
suas ultimas moradas. 1- 
çuaímente patenteiam o seu 
mais profundo reconheci
mento ao e x m° sr. dr. M o
ía peia dedicação, carinho 
e solicitude com que sem
pre tratou sua tia.

Aldegalega, i  de agosto 
de i  g 13 .

P o r  s e n t e n ç a  d e  n o v e  d o  
c o r r e n t e  m e z ,  q u e  t r a n -  

z i t o u  e n v  j u l g a d o ,  f o i  j u l 
g a d a  p r o c e d e n t e  e  p r o v a 
d a  a  a ç ã o  d e  d i v o r c i o  r e 
q u e r i d a  p o r  M a r i a  J o s é  
B a s t o s  O é r t a  d e  O l i v e i r a ,  
m o r a d o r a  n o  l u g a r  d e  S ã o  
B r a z  d e  S a m o u c o ,  d e  e s t a  
c o m a r c a ,  c o n t r a  s e u  m a 
r i d o  E m i l i o  A u g u s t o  O é r 
t a  d e  O l i v e i r a ,  m o r a d o r  
n o  m e s m o  l u g a r ,  e  a u t o 
r i z a d o  o  d i v o r c i o  d e f i n i t i 
v o  e n t r e  o s  r e f e r i d o s  c ô n 
j u g e s ,  c o m  o  f u n d a m e n t o  
n o  a r l i g o  q u a r t o  n o  D e 
c r e t o  d e  t r e z  d e  N o v e m 
b r o  d e  m i l  n o v e c e n t o s  e 
d e z .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
25 d e  j u l h o  d e  i ç j i S .
Verifiquei a tjátidSo:

O .lU íZ D E  D IR E IT O  

Mendes de Oliveira, 

o  e s c r i v ã o

A im ro  Godinho ios FeiS 
Cardoso.



( 2 » a p u b l i c a ç ã o )

f f  o  dia lre% de agosto
prócim o , pelas do^e ho- 

1 d porta do Tribuna! 
Juaicial a'esta comarca, si
to na rua do Caes, d ’esta 
Mia, se hão de vender em 
hasta pública , pelo maior 
lanço oferecido, os bens a- 
baioto indicados. que vol
tam d praça pela segunda 

ern metaae do seu - va
lor, penhorados na execu
ção hipotecária e pela car- 
lí\  precatória para louva
ção, avaliação e arremata
ção de bens, vinda do Jui- 

d? Direito da sêsta va- 
? a civel da comarca de 
Lisbôa, extraída da e\ecu 
ção hipotecái ia em que é 
exequente a Companhia 
Geral do Crédito Predial 
Portuguex, e executados 
os hei deiros de Dom A n 
tonio L in x Pereira Couti
nho, que f o i  de Alcochete. 
d esta comarca, revresen- 
t*do por Dom João 'Pa
checo Pereira Coutinho, e 
mulher Dona M ana M ar
garida Carvalho de La cer
da Castelo Branco; Dona 
uiJ-at ia José da Graça Pe—
i  eira Coutinho e mando 
Joao Antonio Faco Viana; 
Dom  Antonio Xavier Pe- 
1S l7a Çoidinho e mulher 
Dona M aria do Roxario  
Abreu Pereira Coutinho; 
Jeronvno Pereira Couti
nho Pacheco de Sou-a. 
viuvo; Dona M aria da M a
dre ae Deus Pereira Cou
tinho, viuva; Dom Anto -  
tno Xavier Pereira Couti
nho e mulher Dona M a
n a  Isabel Pereira Couti
nho; Dom Pedro Pereira  
Cnuhnho e m ulher.Dona  
M an a  do Roxario Casta- 
iihetra Pereira Coutinho; 
e José Xavier Velasques 
Celestino Soares e mulher 
Dona Ana Gaiola Ceiesti 
no Soares, para pagamen
to aa quantia de vinte c um 
contos oitocentos e quaren
ta e dois m il escudos e no
venta e quatro centavos, 
ju ro s e custas da referida 
execução:

B E N S  A  V E N D E R

U m a  _ m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  « P o r t o  V e l h o » ,  s i t a  
r i a  R i b e i r a  d a  C o n c e i c ã o  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ^  d e  
e > t a  c o m a r c a ,  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r r e  e  n a s c e n t e  
c o m  e s t e i r o  p ú b l i c o ,  s u l  
c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s  e  p o 
e n t e  c o m  V i r g i l i o  P e r e i 
r a  N e n o m u e e n n ,  q u e  v a e
4 p r a ç a  q q  valor d e  t r e -

z e n t o s  q u a r e n t a  e  o i t o  e s 
c u d o s  e  n o v e n t a  e  c i n c o  
c e n t a v o s . . . . . . . . .  348|95

U r n a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  « D o n a  B r i t e s  e  C o n 
c e i ç ã o » .  s i t u a d a  n a  R i b e i 
r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  f r e g u e 
z i a  d e  A l c o c h e t e ,  d e  e s t a  
c o m a r c a ,  a  c o n f r o n t a r  d o  
n o r t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l 
v e s  e  m a r i n h a  d a  E s t a c a 
d a ,  s u l  c o m  J o s é  J o a q u i m  
d e  L e m o s ,  n a s c e n t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o  
e p o e n t e  c o m  e s t e i r o  p ú 
b l i c o ,  a v a l i a d a  e m  d o i s  
c o n t o s  n o v e c e n t o s  e  c i n 
c o e n t a  e s c u d o s  e  c i n c o 
e n t a  c e n t a v o s ,  e  q u e  v a e  
a  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  u m  
c o n t o  q u a t r o c e n t o s  s e t e n 
t a  e  c i n c o  e s c u d o s  e  v i n 
t e  c e n t a v o s .  . .  1 : 4 7 5 , > 2 5 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  « C e n t o  e  v i n t e » ,  s i 
t u a d a  n a  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l 
c o c h e t e ,  d e  e s t a  c o m a r 
c a ,  a  c o n f r o n t a r -  d o  n o r 
te  c o m  e s t e i r o  p ú b l i c o ,  s u l  
c o m  a  m a r i n h a  d o s  F u -  
s i s ,  n a s c e n t e  c o m  J o ã o  
G o n ç a l v e s  e  p o e n t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i 
n h o ,  a v a l i a d a  e m  u m  c o n 
t o  o i t o c e n t o s  t r i n t a  e  
q u a t r o  e s c u d o s  e  v i n t e  
c e n t a v o s ,  e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  n o v e c e n t o s  e  
d e z e s e t e  e s c u d o s  e  d e z  
c e n t a v o s . . . . . . . . .  9 I 7 m>10

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  « G i l  M e s t r e » ,  s i t u a  
d a  n a  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l 
c o c h e t e ,  d e  e s t a  c o m a r c a ,  
a  c o n f r o n t a r  d o  n o r t e ,  s u !  
e  p o e n t e  c o m  e s t e i r o  p ú  
b l i c o  e  n a s c e n t e  c o m  V i r 
g i l i o  P e r e i r a  N e p o m u c e n o .  
a v a l i a d a  e m  n o v e c e n t o s  e  
d o z e  e s c u d o s  e  n o v e n t a  e  
d o i s  c e n t a v o s ,  e  v a e  á  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  q u a t r o c e n 
t o s  c i n c o e n t a  e  s e i s  e s c u 
d o s  e  q u a r e n t a  e  s e i s  c e n 
t a v o s . . . . . . . . . . . . . .  4 5 6 ^ 4 6 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  « Q u a t o r z e  o u  G i l  
M e s t r e  d o  H o s p i t a l » ,  s i 
t u a d a  n a  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e  e s t a  c o m a r c a ,  a  
c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  n a s 
c e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i 
r a  C o u t i n h o ,  s u l  e  p o e n 
t e  c o m  V i r g i l i o  P e r e i r a  
N e p o m u c e n o ,  a v a l i a d a  e m  
t r e z e n t o s  e  s e s s e n t a  e s c u 
d o s  e  o i t e n t a  e  q u a t r o  c e n 
t a v o s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  c e n t o  e  o i t e n t a  
e s c u d o s  e  q u a r e n t a  e  d o i s  
c e n t a v o s . . . . . . . . .  1 8 0 S 4 2 .

U m a  m a r i n h a  ' d e n o m i 
n a d a  « M u n t n s » ,  s i t u a d a  n a  
R i b e i r a  d a  Ç o n c e i ç ã o ,  f r e -

__ P-
g u e z i a  d e  A l c o c h e t e .  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o m  h e r d e i 
r o s  d e  M a n u e l  d a  C r u z ,  
s u l  c o m  e s t e i r o  p ú b l i c o ,  
n a s c e n t e  c o m  J o ã o  G o n 
ç a l v e s  e  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o  e  p o e n t e  c o m  a  m a 
r i n h a  d o  T e n d e i r o ,  a v a l i a 
d a  e m  o i t o c e n t o s  e  n o v e n 
t a  e s c u d o s  e  s e s s e n t a  e  
q u a t r o  c e n t a v o s ,  e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  q u a 
t r o c e n t o s  q u a r e n t a  e  c i n 
c o  e s c u d o s  e  t r i n t a  e  d - i s  
c e n t a v o s . . . . . . . . .  445J 32.

U m  p r a z o  f o r e i r o  e m  
s e i s  e s c u d o s  a n u a e s  i m p o s 
t o  n u m a  m a r i n h a  d e n o -  
m i n a d a « M i z e r i c o r d í n h a s » ,  
d e  q u e  é  s e n h o r i o  d i r é t o  
C a m i l o  d o s  S a n t o s ,  s i t u a 
d a  n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i 
ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e  e s t a  c o m a r c a ,  
a  c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  d a  
C r u z  e  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o .  s u l  e  n a s c e n t e  c o m  
e s t e i r o  p ú b l i c o  e  p o e n t e  
c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s  e  
h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i 
n h o .  a v a l i a d a ,  a b a t i d o  o  
v a l o r  d o  f ò r o ,  e m  t r e z e n 
t o s  o i t e n t a  e  q u a t r o  e s c u 
d o s  e  n o v e n t a  c e n t a v o s ,  e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
c e n t o  n o v e n t a  e  d o i s  e s c u 
d o s  e  q u a r e n t a  e  c i n c o  
c e n t a v o s . . . . . . . . .  1 9 2 ^ 4 5 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  « S a r l e n d a » ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  a  c o n f i n a r  
d o  n o r t e  e  n a s c e n t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  d a  
C r u z ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  
J . ã  > G o n ç a l v e s  e  h e r d e i 
r o s  d e  D o m  A n t o n i o  L u i z  
P e r e i r a  C o m i n h o ,  a v a l i a 
d a  e m  n o v e c e n t o s  q u a r e n 
t a  e  c i n c o  e s c u d o s  e  c i n 
c o e n t a  e  q u a t r o  c e n t a v o s ,  
e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  q u a t r o c e n t o s  s e t e n t a  
e  d o i s  e s c u d o s  e  s e t e n t a  
e  s e t e  c e n t a v o s .  4 7 2 ^ 7 7 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  « A l a g u e i r ã o » ,  s i t u a 
d a  n o  R i o  d a s  E n g u i a s ,  l i 
m i t e  d a  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l 
c o c h e t e .  d e  e s t a  c o m a r c a ,  
a  c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  
p o e n t e  c o m  J o - é  E s t e v a m ,  
s u l  c o m  h e r d e i r o s  d e  M a 
n u e l  d a  C r u z .  n a s c e n t e  
c o m  o  e s t e i r o  p ú b l i c o  e  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  d a  
C r u z .  a v a l i a d a  e m  s e t e 
c e n t o s  e  c i n c o e n t a  e s c u 
d o s  e  o i t e n t a  c e n t a v o s ,  e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
t r e z e n t o s  s e t e n t a  e  c i n c o  
e s c u d o s  e  q u a r e n t a  c e n t a 
v o s  . . . . . . . . . . . . . . .  3 7 5 . ^ 4 0 .

Pelo presente edilal e a
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nuncio são citados quaes
quer crédores incertos a- 
fim de assistirem á praça e 
uxarem dos seus direitos 
nos lermos do artigo oito
centos• quarenta e quatro, 
número um do Códtgo ao 
Processo Sivil.

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
23 d e  j u l h o  d e  1 9 1 3 .
V srifiq u e i a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Mendes d 'Oliveira.
O Escrivão

Alvaro Godinho dos Reis 
Çardoxo.

Aisruisrcio

(®.a p u b l ic a ç ã o )

o  d i a  3 d e  a g o s t o  p r ó 
c i m o ,  p e l a s  12  h o r a s ,  

á  p o r t a  d a  c a s a  q u e  s e r 
v i u  d e  r e s i d e n c i a  d e  L a u 
r a  d e  S o u z a  F e r r a  R o d r i 
g u e s ,  f a l e c i d a  e  c a s a d a  q u e  
f o i  c o m  F r a n c i s c o  J o s é  
R o d r i g u e s ,  r e s i d e n t e  n e s 
t a  v i l a ,  s e  h a  d e  p r o c e d e r  
á  a r r e m a t a ç ã o  e m  h a s t a  
p ú b l i c a ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  
d o s  s e g u i n t e s  m ó v e i s :

T r e s  t o n é i s  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  1 8 0  e s 
c u d o s :

U m a  t e r ç a  p a r t e ,  i n d i -  
v i z a ,  d e  o i t o  t o n é i s  « p a r a  
o i t e n t a  e  s e i s  p i p a s  d e  v i 
n h o ,  c u j a  t e r ç a  p a r t e  v a e  
á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
i o 5|333 m i l e s s i m o s .

U m a  t e r ç a  p a r t e ,  i n d e -  
c i z a ,  d u m a  c a l d e i r a  p a r a  
d i s t i l a ç ã o  d e  a g u a r d e n t e ,  
c u j a  t e r ç a  p a r t e  v a e  á  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  6 0 $  e s c u 
d o s .

U m a  t e r ç a  p a r t e ,  i n d i -
v i z a ,  d u m a  b o m b a  d e  a -  
d è g a ,  c u j a  t e r ç a  p a r t e  v a e  
á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  6 $  
e s c u d o s .

U m  b u r r o ,  u m a  c a r r o 
ç a  e  a r r e i o s ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  4 5 $  e s *
C U d o S .

N o  d i a  10 d e  a g o s t o  
p r ó c i m o ,  p e l a s  12  h o r a s ,  
á  p o r t a  d o  T r i b u n a l  J u d i 
c i a l  d e s t a  c o m a r c a ,  s e  h a  
d e  p r o c e d e r  á  a r r e m a t a 
ç ã o  e m  h a s t a  p ú b l i c a ,  d o s  
s e g u i n t e s  b e n s  i m m o b i l i a -  
r i o s .  q u e  v ã o  á  p r a ç a  p e 
l a  p r i m e i r a  v e z :
Bens immobiliarios a ven

der:

U m  p r e d i o  r ú s t i c o ,  s i t o  
n o  E s t e v a l ,  l i m i t e  d e s t a  
f r e g u e z i a ,  q u e  s e  c o m p õ e  
d e  c a s a s  p a r a  a r r e ç a d a -

ç ã o ,  terras dé s e m e a d u r a ,  
vinha e árvores de f r u t o ,  
q u e  vae á praça no valor 
d e  1 : 2 9 9 $  (u m  c o n í o  ^ u -  
zentos e noventa e nove 
escudos).

U m  predio rústico nas 
Cheiras, desta freguezia, 
composto de terras de se
meadura, vinha e árvo
res de fruto, que vae á 
praça no valor de 2 0 0  es
cudos.

Um predio rústico, no 
sitio do Pinheiro ou Fòr- 
ca, desta freguezia, com
posto de casas para arre
cadação, pôço e terras de 
semeadura; parte deste 
predio é livre e parte é fo
reira á Camara Municipal 
deste concelho em oiten
ta e um centavos anuaes, 
com laudémio de quaren
tena, e vae á praça no va
lor de 972̂ 705 milessi
mos.

O direito e áção a uma 
terça parte, indiviza, d’u- 
ma adêga sita no Bêco do 
Ròlo, desta vila, cujo di
reito e áção vae á praça 
no valor de 333$333 mi
lessimos.

Todos estes bens foram 
separados peio respétivo 
conselho de familia para 
pagamento do passivo 
descrito e aprovado no 
inventario orfanológico a 
que neste juizo e pelo car
torio do primeiro oficio 
se procede por óbito da 
referida Laura de Souza 
Ferra Rodrigues, casada, 
que foi d’esta vila, e em 
que é cabeça de casal o 
viuvo daquela, Francisco 
José Rodrigues.

A contribuição de re
gisto por título onerozo 
será paga por inteiro pelo 
arrematante.

São citados quaesquer 
crédores incertos, a fim de 
deduzirem, querendo, os 
seus direitos.

Aldegalega do Ribate
jo, 1 8  de julho de 1 9 1 3 .
Verifiquei a ezátidão:

O JU IZ  D E M R E 1T 0 ,

Mendes d'Oliveira.

O E S C R IV Á O
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A lvaro Godinho dos Reis  
Cardoso.

(S.* p u b l ic a ç ã o )

f i o  d i a  1 0  d e  a g o s t o  p r ó -  
c i m o ,  p e l a s  d o z e  h o r a s ,  

á  p o r t a  d o  T r i b u n a l  J u d i 
c i a l  d e s t a  c o m a r c a ,  s i t o  
n a  r u a  d o  C a e s ,  d ’e s t a  v i 
l a ,  s e  h ã o  d e  v e n d e r  e o i
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h a s t a  p ú b l i c a  p o r  q u e m  
m a i o r  p r e ç o  o f e r e c e r  a c i -  
r n a  d e  m e t a d e  d o  v a l o r  
d á  a v a l i a ç ã o ,  o s  t r e z e  d o 
m i n i o s  d i r é t o s  a b a i x o  d e s 
c r i t o s ,  e  b e m  a s s i m  t a m 
b e m  o  p r e d i o  a b a i x o  d e s 
c r i t o ,  q u e  v a e  á  p r a ç a  p e 
l a  p r i m e i r a  v e z  e  s e r á  a r 
r e m a t a d o  p e l o  m a i o r  l a n 
ç o  o f e r e c i d o  a c i m a  d o  v a 
l o r  d a  p r i m e i r a  a v a l i a ç ã o ;  
p e l a  c a r t a  p r e c a t ó r i a  e x 
t r a í d a  d a  e z e c u ç ã o  h i p o 
t e c á r i a  a  C o m p a n h i a  G e 
r a l  d o  C r é d i t o  P r e d i a l  P o r 
t u g u e z ,  m o v e  n o  J u i z o  d e  
D i r e i t o  d a  s ê s t a  v a r a  c í 
v e l  d a  c o m a r c a  d e  L i s b ô a ,  
c o n t r a  o s  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i 
r a  C o u t i n h o ,  q u e  f o i  d e  
A l c o c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ,  
r e p r e s e n t a d o  p o r  D o m  J o 
ã o  P a c h e c o  P e r e i r a  C o u 
t i n h o  e  m u l h e r  D o n a  M a 
r i a  M a r g a r i d a  C a r v a l h o  
d e  L a c e r d a  C a s t e l o  B r a n 
c o ;  D o n a  M a r i a  J o s é  d a  
G r a ç a  P e r e i r a  C o u t i n h o  
e  m a r i d o  J o ã o  A n t o n i o  
F a c o  V i a n a ;  D o m  A n t o n i o  
X a v i e r  P e r e i r a  C o u t i n h o  
e m u l h e r  D o n a  M a r i a  d o  
R o z a r i o  A b r e u  P e r e i r a  
C o u t i n h o ;  J e r ó n i m o  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  P a c h e c o  
d e  S o u z a ,  v i u v o ;  D o n a  
M a r i a  d e  M a d r e  D e u s  P e 
r e i r a  C o u t i n h o ,  v i u v a ;  D o m  
A n t o n i o  X a v i e r  P e r e i r a  
d o u t i n h o  e m u l h e r  D o 
n a  M a r i a  I z a b e l  P e r e i r a  
C o u t i n h o ;  D o m  P e d r o  
P e r e i r a  C o u t i n h o  e m u l h e r  
D o n a  M a r i a  d o  R o z a r i o  
C a s t a n h e i r a  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ;  e  J o s é  X a v i e r  Ve- 
l a s q u e s  C e l e s t i n o  S o a r e s  e  
m u l h e r  D o n a  A n a  C a i o l a  
C e l e s t i n o  S o a r e s ,  e  p a r a  
p a g a m e n t o  d a  q u a n t i a  e z e -  
q u e n d a  d e  v i n t e  e  u m  
c o n t o s ,  o i t o c e n t o s  e  q u a 
r e n t a  e ^ o i s  m i l  e s c u d o s  
e  n o v e n t a  e  q u a t r o  c e n 
t a v o s ,  j u r o s  e  c u s t a s  d a  
r e f e r i d a  e z e c u ç ã o .

D O M I N I O S  D I R É T O S  A  
V E N D E R  P O R  M A I O R  
L A N C O  A C I M A  D E .  
M E T Â D E  D O  V A L O R  
D A  A V A L I A C Á O  E  
Q U E  V Ã O  A ’ P R A C A  
P E L A  S E G U N D A  V E Z :

i . °  —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  n o v e  e s c u d o s ,  c o m  
l a u d e m i o  d e  v i n t e n a  i m 
p o s t o  n ‘u m  p r e d i o  s i t o  n a  
J a r d i a ,  c o m p o s t o  d e  c a 
s a s  p a r a  h a b i t a ç ã o  e  a r 
r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  
d e  f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i t e u 
t a  A n t o n i o  S a l v a d o r ,  c o n 
f r o n t a  d o  n o r t e ,  s u l  e  n a s 
c e n t e  c o m  a  f i r m a  c o m e r 
c i a l  M .  S .  V e n t u r a  &  F i 
l h o s  e  p o e n t e  c o m  A n t o 
n i o  M ô s c a  S e r r a n o  e  V i s 
c o n d e  d a  L a n ç a d a ,  a v a l i a 
d o  e m  d u z e n t o s  e  d e z e s e i s  
e s c u d o :  e  q u e  v a e  á  p r a 
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ç a  n o  v a l o r  d e  c e n t o  e  
o i t o  e s c u d o s .

2 . °  —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  v i n t e  e s c u d o s ,  c o m  
l a u d é m i o  d e  v i n t e n a  i m 
p o s t o  n ' u m  p r e d i o  s i t o  n a  
J a r d i a ,  c o m p o s t o  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a  e  v i n h a ,  
d e  q u e  é  e m f i t e u t a  a  f i r 
m a  c o m e r c i a l  M .  S .  V e n 
t u r a  &  F i l h o s ,  a v a l i a d a  e m  
q u i n h e n t o s  e s c u d o s  e  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
d u z e n t o s  e  c i n c o e n t a  e s 
c u d o s .

3 o —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  d e z e n o v e  e s c u d o s  e  
v i n t e  c e n t a v o s  c o m  l a u d e 
m i o  d e  v i n t e n a  i m p o s t o  
n u m  p r e d i o  s i t o  n a  J a r d i a  
c o m p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  
a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a  e  v i n h a  d e  q u e  
é  e n f i t e u t a  a  f i r m a  c o m e r 
c i a l  M .  S .  V e n t u r a  &  F i 
l h o s ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e ,  
s u l  e  n a s c e n t e  c o m  a  m e s 
m a  f i r m a  e  p o e n t e  c o m  
A n t o n i o  S a l v a d o r ,  a v a l i a 
d a  e m  q u a t r o  c e n t o s  e  
s e s s e n t a  e  q u a t r o  e s c u 
d o s  e  o i t e n t a  c e n t a v o s ,  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
d u z e n t o s  e  t r i n t a  e  d o i s  
e s c u d o s  e  q u a r e n t a  c e n t a 
v o s .

4 . 0 —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  v i n t e  e  s e i s  e s c u d o s  
c o m  l a u d é m i o  d e  v i n t e n a  
i m p o s t o  n ' u m  p r e d i o  s i t o  
n a  J a r d i a ,  c o m p o s t o  d e  
c a s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  
t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i 
n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o  d e  
q u e  é  e n f i t e u t a  a  f i r m a  
c o m e r c i a l  M .  S .  V e n t u r a
&  F i l h o s ,  c o n f r o n t a  d o  
n o r t e  c o m  A n t o n i o  d a  
C r u z  N e t o  e  S e v e r o  d a  
S i l v a  F i r m i n o ,  s u l  c o m  A n 
t o n i o  S a l v a d o r  e  a  m e s m a  
f i r m a ,  n a s c e n t e  c o m  s e r 
v e n t i a  p ú b l i c a ,  p o e n t e  c o m  
V i s c o n d e  d a  L a n ç a d a ,  a -  
v a l i a d a  e m  s e i s c e n t o s  e  
q u a t o r z e  e s c u d o s  e  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
t r e z e n t o s  e  s e t e  e s c u d o s .

5 ° ~  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  s e i s  e . s c u d . o s  c o m  
l a u d é m i o  d e  v i n t e n a  i m 
p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a d e  

fs i t a  n o  B r e j o  d o  L ô b o . ,  
c o m p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o ,  u m  p e q u e n o  
p i n h a l ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u -  
r a >  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u 
t o ,  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  I z i -  
d o r o  M a r i a  d e  O l i v e i r a ,  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  e  s u l  
c o m  a  e s t r a d a  p ú b l i c a ,  
n a s c e n t e  c o m  o  P i n h a l  d o s  
H e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  
p o e n t e  c o m  I z i d o r o  M a 
r i a  d e  O l i v e i r a ,  a v a l i a d a  
e m  c e n t o  e  s e t e n t a  e  q u a 
t r o  e s c u d o s  e  v a e  á  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  o i t e n t a  e  
s e t e  e s : u d o s .

O D O M I N G O

6 . °  —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  q u a t o r z e  e s c u d o s  e  
q u a r e n t a  c e n t a v o s ,  c o m  
l a u d é m i o  d e  v i n t e n a  i m -  
o o s t o  n u m a  p r o p r i e d a d e  
s i t a  n o  B r e j o  d o  L ô b o ,  
c o m p o s t a  d e  c a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o ,  a d ê g a ,  p ô 
ç o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o  
d e  q u e  é  e n f i t e u t a  B e r 
n a r d o  d a  S i l v a ,  c o n f r o n t a  
J o  n o r t e  c o m  o  e n f i t e u t a  
J o s é  M a c h a d o ,  J o s é  F e r 
r e i r a  O l e i r o  e  I n e z  C a 
l e i r o ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  a  
e s t r a d a  p ú b l i c a ,  n a s c e n t e  
c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  a v a l i a d o  e m  q u a 
t r o c e n t o s  e  t r e z  e s c u d o s  
e  s e s s e n t a  c e n t a v o s  e  v a e  
á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  d u 
z e n t o s  e  u m  e s c u d o s  e  
o i t e n t a  e  c e n t a v o s .

7 . 0 —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  o i t o  e s c u d o s ,  c o m  
l a u d e m i o  d e  v i n t e n a  i m 
p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a d e  
s i t a  n o  B r e j o  d o  L ô b o  
c o m p o s t a  d e  c a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o ,  p ô ç o ,  t e r r a s  
d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r 
v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  é  
e n f i t e u t a  A n t o n i o  R o d r i 
g u e s  C a l e i r o  ( h e r d e i r o s )  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  e  n a s 
c e n t e  c o m  ’ s e r v e n t i a  p ú 
b l i c a ,  s u l  c o m  J o ã o  R o 
q u e  d a  S i l v e i r a ,  E l v i r a  R o 
z a  d e  A l m e i d a  e  H e r d e i 
r o s  d e  D o m  A n t o n i o  L u 
i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  e  p o 
e n t e  c o m  o  e n f i t e u t o r ,  a -  
v a l i a d o  e m  c e n t o  e  n o v e n 
t a  e  d o i s  e s c u d o s ,  e  v a e  
á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  n o 
v e n t a  e  s e i s  e s c u d o s .

8 . °  —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  d e z  e s c u d o s  c o m  
l a u d é m i o  d e  v i n t e n a  i m 
p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a d e  
s i t a  n o  B r e j o  d o  L ô b o ,  
c o m p o s t a  d e  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  
d e  f r u t o ,  d e  q u e  s ã o  e n 
f i t e u t a s  o s  h e r d e i r o s  d e  
M a r i a  J o s é  P u l q u e r i a ,  c o n 
f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  s e r 
v i a  p ú b l i c a  e  h e r d e i r o s  d e  
J o s é  d a  S i l v a  I l h é u  M a 
n h o z o ,  s u l  c o m  h e r d e i r o s  
d e  S e v e r i n a  R o z a  V e l h i 
n h o  e  h e r d e i r o s  d e  J o s é  
d a  S i l v a  I h é u  M a n h o z o ,  
n a s c e n t e  c o m  h e r d e i r o s  
d e  J o s é  d a  S i l v a  I l h é u  M a 
n h o z o ,  a v a l i a d a  e m  d u 
z e n t o s  e  o i t e n t a  e s c u d o s  
e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
c e n t o  e  q u a r e n t a  e s c u d o s . .

9 . 0 —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  c i n c o e n t a  e s c u d o s ,  
c o m  l a u d é m i o  d e  v i n t e n a  
i m p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a 
d e  s i t a  n o  B r e j o  d o  L ô b o ,  
c o m p o s t a  d e  c a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  
d e  f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i 
t e u t a  M a r i a  A n g é l i c a  d a  
S i l v a ,  v i u v a  d e  J o s é  d a  
S i l v a  i l h é u  M a n h o s o ,  c o n 

f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  s e r 
v e n t i a  p ú b l i c a ,  s u l  c o m  
h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  
d i g o  s u l  c o m  h e r d e i r o s  
d e  S e v e r i n a  R o z a  V é l h i -  
n h o ,  n a s c e n t e  c o m  h e r 
d e i r o s  d e  D o m  A n t o n i o  
L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o  e  
p o e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
M a r i a  J o s é  P u l q u e r i a ,  a -  
v a l i a d a  e m  c e n t o  e  q u a 
r e n t a  e s c u d o s  e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  s e t e n t a  
e s c u d o s .

1 0 . °  —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  t r e z  e s c u d o s ,  c o m  
l a u d é m i o  d e  v i n t e n a  i m 
p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a d e  
s i t a  n o  B r e j o  d o  L ô b o ,  
c o n f r o n t a ,  d i g o  c o m p o s 
t a  d e  c a s a s  p a r a  a r r e c a 
d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e m e a 
d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  
f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  
E l v i r a  R o z a  d e  A l m e i d a ,  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  A n t o n i o  R o 
d r i g u e s  C a l e i r o  e  h e r d e i 
r o s  d e  D o m  A n t o n i o  L u 
i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  s u l  
c o m  s e r v e n t i a  p ú b l i c a ,  
n a s c e n t e  c o m  J o ã o  R o 
q u e  d a  S i l v e i r a  e  p o e n 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d-e D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  a v a l i a d o  e m  c e n t o  
e  d o i s  e s c u d o s  e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  c i n c o 
e n t a  e  u m  e s c u d o s .

1 1 . °  — - O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  c i n c o e n t a  e  s e t e  e s 
c u d o s ,  c o m  l a u d é m i o  d e  
v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e 
j o  d o  L ô b o ,  c o m p o s t a  d e  
c a s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o  e  
h a b i t a ç ã o ,  p ô ç o ,  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a  e  a r v o r e s  d e  
f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  
J o ã o  R o q u e  d a  S i l v e i r a ,  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
h e r d e i r o s  d.e A n t o n i o  R o 
d r i g u e s  C a l e i r o  e  s e r v e n 
t i a  p ú b l i c a ,  s u l  c o m  J o 
s é  L u i z  G o u v e i a ,  n a s c e n 
t e  c o m  J o s é  M a r i a  d o s  
S a n t o s  e  p o e n t e  c o m  E l 
v i r a  R o z a  d e  A l m e i d a ,  a -  
v a l i a d a  e m  u m  c o n t o  t r e 
z e n t o s  e  o i t e n t a  e  t r e z  e s 
c u d o s  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  s e i s c e n t o s  e  n o 
v e n t a  e  u m  e s c u d o s  e  c i n 
c o e n t a  c e n t a v o s .

12  o —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  s e s s e n t a  e s c u d a s ,  
c o m  l a u d é m i o  d e  v i n t e n a  
i m p o s t o  n u m a  p r o p r i e 
d a d e  s i t a  n o  B r e j o  d o  L ô -  
b o ,  c o m p o s t a  d e  c a s a s  a l 
t a s  e  b a i x a s ,  c e l e i r o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a ,  
a r v o r e s  d e  f r u t o  e  p ô ç o ,  
d e  q u e  s ã o  e n f i t e u t a s  G u i -  
I h e r m i n a  d o s  S a n t o s  C a 
l a d o ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  
c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m .  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  s u l  c o m  h e r d e i r o s  
d e  S e v e r i n a  R o z a  V é l h i -  
n h . o  e. S e v e r o ,  d a  S i l v a

F i r m i n o ,  n a s c e n t e  c o m  
s e r v e n t i a  p ú b l i c a  e  p o e n 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  S e 
v e r i n a  R o z a  V e l h i n h o ,  a -  
v a l i e d o  e m  u m  c o n t o  q u a 
t r o c e n t o s  e  s e s s e n t a  e s 
c u d o s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  s e t e c e n t o s  e  t r i n 
t a  e s c u d o s .

i 3. °  —  O  d o m i n i o  d i r é 
t o  d e  v i n t e  e  q u a t r o  e s c u 
d o s ,  c o m  l a u d é m i o  d e  v i n 
t e n a  i m p o s t o  n u m a  p r o 
p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  , 
d o  L ô b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a ,  
a r v o r e s  d e  f r u t o  e  u m  p e 
q u e n o  p i n h a l ,  d e  q u e  é  
e n f i t e u t a  J o s é  L u i z  G o u 
v e i a ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  
c o m  J o ã o  R o q u e  d a  S i i -  
v e i r ,  s u l  c o m  h e r d e i r o s  d e  
M a n u e l  R o d r i g u e s  P r e g o ,  
n a s c e n t e  c o r n  J o s é  M a 
r i a  d o s  S a n t o s  e  p o e n t a  
c o m  s e r v e n t i a  p ú b l i c a ,  a -  
v a l i a d a  e m  s e i s c e n t o s  e  
s e i s  e s c u d o s  e  v a e  á  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  t r e z e n t o s  
e  t r e s  e s c u d o s .

T o d o s  o s  b e n s  a c i m a ,  
d e s c r i t o s ,  c o m o  d i t o  f i i ca*  
v o l t a m  á  s e g u n d a  p r a ç a  
p o r  m e t a d e  d o  s e u  v a l o r ,

P R E D I O  A  V E N D E R  P E 
L O  L A N C O  A C I M A  
D O  V A L O R  D A  A V A 
L I A Ç Ã O  E  Q U E  V A È ;  
A ’ P R A Ç A  P E L A  P R I 
M E I R A  V E Z :

U m  p r a z o  f o r e i r o  e ®  
d o i s  e s c u d o s  a m u a e s ,  i m 
p o s t o  n ’u m a  m a r i n h a  d e 
n o m i n a d a  « S a r a i v a » . , ,  s i -  
t u a d a  n o  r i o  d a s  E n g u i a s *  
l i m i t e  d a  R i b e i r a  d a  Q o a r -  
c e i ç . ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A j ç o , -  
c h e t e  d e s t a  c o m a r c a , ,  a  
c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  p o 
e n t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l 
v e s ,  s u l  c o m  J o ã o  F a c o .  
V i a n a  e  n a s c e n t e  c o m .  e_s-  
t e i r o  p ú b l i c o ,  q u . e  v a e -  á, 
p r â ç a ,  a b a t e n d o  o  v a l o r  
d o  f ô r o ,  n a  i m p o r  t a n  cm.  
d e  u m  c o n t o  q u i o h e n t o s .  
e  t r e z e  e s c u d o s  e  v i n t e  e  
o i t o .  c e n t a v o s .

P o r  e s t e .  a n u n c i o  s ã o  c i 
t a d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s .  
i n c e r t o s  a  f i m  d e  d e d u z i 
r e m  o s .  s e u s  d i r e i t o s ,  n o s  
t e r m o s  d o  a r t i g o  o i t o c e n 
t o s  e  q u a r e n t a  e  q u a t r o ,  
n ú m e r o  u m  d o  C ó d i g ; ô - d ©  
P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
1 8  d e  j u l h o  d e  i q i ^  e  t r e 
z e .
V erifiquei a ex: ctklão:
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